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    Dedico este livro a você que busca aumentar a fé para transformar sua jornada, realizar seus sonhos e alcançar uma vida mais plena e abundante. Que em cada página, você sinta a mão divina guiando seus passos, iluminando seu caminho e fortalecendo suas raízes espirituais.
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PREFÁCIO




    As raízes que nos sustentam são invisíveis aos olhos, mas inconfundíveis à alma.




    Existem livros que contam histórias. Outros que inspiram conquistas. Mas há obras raras que, ao serem lidas, provocam em nós o chamado sutil para voltar, não para trás, mas para dentro. Raízes espirituais do sucesso, de Carlos Wizard, é uma dessas obras. Uma jornada de reconexão com a própria essência, com a força invisível que sustenta homens que constroem impérios sem perder a humildade de suas origens.




    Ao conhecer mais de perto a história de Wizard, percebi que estava diante de um homem raro, um visionário que ousou mergulhar em desertos internos com a mesma coragem com que construiu suas realizações empresariais. Em cada linha deste livro, há uma alma que se reconcilia com o passado para florescer no presente com mais inteireza, lucidez e fé.




    Carlos Wizard não escreveu este livro para se vangloriar de suas conquistas. Ele o escreveu para se lembrar, e para nos lembrar, que a verdadeira grandeza não nasce nos palcos da fama, mas nos bastidores da vida familiar, nos gestos de serviço, na escuta atenta e na coragem de recomeçar. Ele nos oferece aqui a matemática invisível do sucesso: fé multiplicada por trabalho, dividida pelas dores, elevada à potência da persistência e embebida pela espiritualidade que guia suas decisões.




    Como empresário, vejo em Wizard um construtor de impérios com alma. Como cientista do comportamento humano, reconheço em Raízes espirituais do sucesso um tratado existencial que reconcilia propósito e prosperidade. Como autor que vive a psicologia da alma, percebo aqui um evangelho do empreendedorismo guiado por valores eternos.




    Carlos Wizard nos ensina que prosperidade sem propósito logo perde seu valor. Que fortuna sem fé é frágil. E que negócios sem valores são apenas transações vazias. Em sua trajetória, ele nos mostra que é possível crescer sem corromper a alma, prosperar sem esquecer a origem e liderar sem abrir mão da humanidade.




    Raízes espirituais do sucesso é um livro que nos conduz pelas trilhas da infância, pelos vales do silêncio emocional, pelas montanhas da superação e pelos templos invisíveis da fé. É um chamado para olharmos com gratidão para o caminho percorrido e, com coragem, plantarmos com mais consciência o caminho que virá.




    Convido você, leitor, a não apenas ler estas páginas, mas a se permitir tocá-las com o coração. Que, ao final da leitura, você também possa dizer, como eu disse:




    “Agora eu entendo. Deus também tem raízes. E elas passam pela nossa história.”




    Boa leitura. Boa jornada. E que suas raízes também toquem o céu.




    José Roberto Marques




    Cientista do Comportamento Humano




    CEO & Founder Grupo IBC/Educação
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INTRODUÇÃO




    Acredito que você já se perguntou inúmeras vezes: “Qual é o verdadeiro propósito da existência?”, “Como alcançar a realização plena?”, “O que significa ter sucesso na vida?”.




    Será que nascemos apenas para trabalhar, ganhar e gastar dinheiro, dormir, comer e repetir esse ciclo? Quantas vezes, na rotina diária, você se sentiu sem direção, sem propósito e até sem vida? E quantas vezes pensou em desistir de tudo, pois, apesar de seu esforço, tudo parecia se tornar mais difícil, a ponto de esgotar suas forças?




    Com frequência, me perguntam qual é a explicação para o meu sucesso. Costumo responder de forma simples e lógica: estudei nos Estados Unidos, voltei ao Brasil, comecei a dar aulas em casa, abri uma escola de inglês e, depois, uma rede de escolas. Com o tempo, essa rede se tornou a maior do mundo no ensino de idiomas.




    Simples, certo? Mas essa resposta não revela a verdadeira essência do meu sucesso como empreendedor. A explicação vai muito além: há raízes profundas e espirituais que sustentam essa trajetória, e foi por isso que resolvi escrever este livro.




    O sucesso não acontece da noite para o dia. Ele não surge de repente. Tal qual uma árvore frutífera, para crescer e dar frutos, precisa de raízes fortes e profundas. E o mesmo acontece com a vida de qualquer pessoa que busca a realização plena: nenhum fruto bom nasce de raízes fracas.




    O fertilizante mais poderoso para esta jornada está dentro de você. Seu nome? Fé.




    A fé é o combustível para a realização de tudo em sua vida. A Bíblia nos ensina que podemos alcançar o que desejamos, desde que peçamos a Deus. A fé não é apenas uma fonte de paz, esperança e inspiração, mas também de sabedoria, inteligência, disciplina, força e, principalmente, poder de realização.




    Além da fé, existem outras raízes que nos aproximam do verdadeiro êxito. Mais do que conquistas materiais, o sucesso se traduz em bem-estar familiar, emocional, físico e espiritual — e na capacidade de impactar positivamente quem nos rodeia e a sociedade como um todo.




    Sucesso é viver alinhado com um propósito maior. É fazer o bem, deixar um legado e conduzir a vida guiado por princípios e valores. É ter um ideal que lhe dará energia e motivação para superar qualquer obstáculo.




    Para alcançar esse estado de plenitude, você precisará cultivar raízes espirituais sólidas, que o levarão a experimentar o verdadeiro significado do sucesso. Não importa a sua idade ou o seu passado, a partir de hoje você pode decidir fortalecer o seu espírito, sua mente, seu íntimo e elevar-se a um nível extraordinário de realização.




    O que já aconteceu em seu passado faz parte da sua história, é uma partícula minúscula comparado ao que está por vir. Até Deus está mais interessado em seu futuro do que em seu passado. Eu te asseguro que seu futuro está repleto de oportunidades — e as raízes espirituais do sucesso serão a chave para que você colha frutos incríveis.




    Boa leitura!
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1.




    AS ESTRADAS DA VIDA




    Somos muito influenciados pelo berço em que nascemos. O lar, a família, a escola — cada elemento molda nossa trajetória. Para alguns, a infância é um motivo de orgulho; para outros, uma lembrança difícil. Sei que nem todas as crianças têm o privilégio de receber amor dos pais. Algumas, em estado de sobrevivência, mal experimentam afeto.




    Acredite: eu nasci pobre. Meu pai era caminhoneiro, e meu maior sonho de infância era seguir seus passos. Queria ter meu próprio caminhão e me tornar como ele — meu herói. Quando eu tinha cerca de dez anos, durante as férias escolares, às vezes meu pai me chamava: “Filho, vamos viajar!”.




    Essas palavras eram música para meus ouvidos. A viagem representava liberdade, aventura e uma pausa na rotina de casa, onde minhas tarefas incluíam lavar louça, varrer e encerar o chão de tábuas de madeira e, claro, cuidar de meus seis irmãos menores.




    Quando eu subia no caminhão, eu sorria o tempo todo, ansioso por uma semana de descobertas. No almoço, parávamos às margens de um rio. Eu buscava água fresca no rio enquanto meu pai cozinhava arroz, abria latas de feijoada e fritava linguiça. Depois, preparávamos o Ki-Suco e fazíamos nossa refeição simples, mas deliciosa.




    À noite, quando o sono batia, ele parava à beira da estrada e estendia dois colchonetes na carroceria do caminhão. Entre as mercadorias, sob lençóis e cobertores, dormíamos embalados pelo som distante da natureza.




    Durante o dia, o rádio nos acompanhava. Eu adorava a Jovem Guarda — Roberto Carlos, Erasmo Carlos, Wanderléa — enquanto meu pai preferia o sertanejo raiz — Tonico e Tinoco, Tião Carreiro e Pardinho.




    Havia momentos em que ele parava diante de uma mercearia e dizia:




    “Filho, agora é sua vez de ir à luta. Entre, veja o que falta no estoque, pegue a mercadoria no caminhão, entregue, receba o dinheiro e traga para mim.”




    Eu cumpria a missão com orgulho, sentia-me a pessoa mais importante do mundo.




    Naqueles momentos, nem pai nem filho percebiam que estavam criando um modelo — um aprendizado que se tornaria fundamental para minha vida. Ele me dava autonomia, liberdade e senso de responsabilidade, despertando meu espírito empreendedor.




    Foi assim que aprendi a não temer o “não”. Sem perceber, eu estava aprendendo a vender, negociar, controlar estoque, cobrar pagamentos e prestar contas ao “chefe”. Lições que carrego para sempre.




    Enquanto isso, em casa, para complementar a renda familiar, minha mãe fez um curso de corte e costura e passou a confeccionar roupas infantis. Ela mesma costurava nossas roupas e chinelos de pano. Durante o dia, o som da máquina de costura preenchia a casa.




    Ela recortava tecidos, tirava medidas e criava roupas para todos nós. Mas havia um pequeno detalhe: tudo precisava durar o ano inteiro. De repente, ficávamos muito felizes quando meu pai chegava em casa com uma sacola e dava a notícia: “Hoje tem roupas novas!”. Eram roupas usadas que alguém lhe dera, mas para nós, crianças, pareciam novíssimas, elegantes e bonitas.




    Seguindo seu instinto empreendedor, minha mãe se especializou em roupas infantis e um dia me surpreendeu: “Carlinhos (era assim que ela me chamava), se eu fizer algumas peças, você topa sair com sua irmã para vender de porta em porta?”.




    Eu já estava habituado a vender mercadorias com meu pai. Não hesitei. Ela nos entregava sacolas — uma para mim, outra para minha irmã Sônia, um ano mais nova — e saíamos pelas ruas do bairro.




    Nossa maior alegria era voltar para casa ao fim do dia com as sacolas vazias e os bolsos cheios de dinheiro.




    Experiências como essas marcaram minha infância e me ensinaram uma verdade essencial: o sucesso não está em um destino final, mas na jornada que nos molda, fortalece e nos guia rumo a um propósito maior. Cada desafio enfrentado, cada experiência vivida e cada tentativa são peças fundamentais na construção de um futuro brilhante.




    Nunca subestime suas origens — nelas residem lições preciosas que formam seu caráter e impulsionam sua trajetória. Acredite no seu potencial, cultive suas raízes espirituais com fé e confiança, e perceba como, dia após dia, você se aproxima de sua essência e de seu propósito divino. O caminho pode ser árduo, mas a recompensa de quem persiste é imensurável e abundante.




    A fé é a bússola que orienta e fortalece a sua caminhada. Quando guiado pela mão de Deus, seu destino se ilumina, e a história do crescimento de suas raízes espirituais se tornará uma fonte de inspiração para gerações futuras.




    Você é maior do que imagina ser.


  




  

    
2.




    UMA BUSCA ESPIRITUAL




    Quando eu tinha doze anos, um momento mudou o curso da nossa família para sempre. Meus pais nasceram católicos e sempre tiveram muita fé em Deus, mas carregavam uma inquietação espiritual — faziam perguntas sem respostas e sentiam um vazio interior que não conseguiam preencher.




    Eles diziam que havia muita maldade no mundo e que as pessoas estavam perdendo a noção entre o certo e o errado, o bem e o mal, e esquecendo seus princípios e valores. Parecia que ética e respeito mútuo estavam cada vez mais escassos. Movidos por esse sentimento, começaram a buscar uma religião que os ajudasse a criar os sete filhos e manter a família unida.




    Lembro-me das manhãs de domingo em que visitávamos diferentes denominações religiosas. Algumas ofereciam sermões, outras louvores animados, e havia aquelas que tocavam músicas com guitarras e baterias. Para nós, crianças, aquilo era apenas um passeio de fim de semana; para meus pais, porém, era a busca mais sagrada da vida deles.




    Eles desejavam encontrar um propósito maior, algo que preenchesse aquele vazio na alma.




    Então, certo dia, um encontro inesperado mudou tudo.




    Meu pai entrou em um elevador no centro de Curitiba e notou que o ascensorista lia um livro. Em tom de brincadeira, perguntou:




    — O irmão é crente? Está lendo a Bíblia?




    O homem sorriu e respondeu:




    — Estou lendo o Livro de Mórmon. Você tem cara de ser membro da Igreja de Jesus Cristo. Qual é o ramo a que você pertence? — perguntou, referindo-se ao ramo da igreja.




    Sem entender a pergunta, meu pai respondeu:




    — Sou do ramo do comércio e da indústria.




    O ascensorista continuou sorrindo e perguntou:




    — Você gostaria de ouvir a mensagem dos missionários?




    — Eles vão falar sobre o quê? — perguntou meu pai.




    — Sobre Jesus Cristo — respondeu o ascensorista.




    — Ok! Pode enviar. — Meu pai concordou.




    Quando penso nesse diálogo, imagino que devia ter sido um elevador muito antigo e lento para dar tempo de manter essa conversa, pegar um papel e uma caneta e anotar o nome e o endereço de meu pai.




    Alguns dias depois, dois jovens bateram à nossa porta. Trajavam terno, camisa branca e gravata, com uma pequena plaqueta na lapela. Fui atendê-los e, quando perguntei o que queriam, disseram que desejavam falar com meu pai.




    — Meu pai não está em casa.




    — Que horas ele vai voltar?




    — Ele está viajando e só volta no fim de semana.




    — Então, voltaremos outro dia para falar com ele.




    Quando voltei para dentro, minha mãe perguntou:




    — Quem eram aqueles rapazes de terno no portão?




    — Não sei, eles queriam falar com o pai — respondi.




    — O que eles fazem? Quem são eles? — perguntou ela, parecendo assustada.




    — Não sei, acho que são fiscais da prefeitura.




    Minha mãe arregalou os olhos e ficou calada. Meu pai tinha uma pequena mercearia na garagem de casa e a coisa que ele mais temia eram os fiscais da prefeitura.




    — E agora, meu filho?




    — Eles disseram que vão voltar para falar com o pai quando ele chegar de viagem.




    Os jovens prometeram e realmente voltaram. Descobrimos que não eram fiscais, tampouco brasileiros. Eram missionários da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias — dois jovens com uma fé extraordinária e um amor genuíno pelo próximo.




    A partir daquele momento, meus pais abriram as portas da casa e do coração para aprender sobre o evangelho de Jesus Cristo. E encontraram as respostas que por tanto tempo haviam buscado.




    Minha mãe, hoje com 87 anos, sempre diz que nunca sentiu tanta paz como no dia em que participou pela primeira vez de uma reunião dominical na Igreja de Jesus Cristo. Não havia banda musical com guitarras e baterias — apenas uma melodia suave no piano, acolhendo a todos com serenidade.




    Deus tem maneiras únicas de tocar o coração de seus filhos. Minha mãe conta que, quando eu ainda era bebê, um senhor foi até nossa casa para fazer um reparo qualquer. Ele já era de certa idade, descendente de italianos, com a pele rosada e cabelos grisalhos. Enquanto fazia o conserto, ele falava sobre a influência de Deus em sua vida. Antes de partir, ele disse a minha mãe: “Hilda, um dia você ainda vai conhecer a Igreja de Jesus Cristo, e isso mudará sua vida para sempre”. Minha mãe pagou a conta, se despediram e nunca mais se viram.




    Doze anos depois, ao entrar pela primeira vez na Igreja de Jesus Cristo em Curitiba, quem estava sentado no púlpito? Exatamente aquele senhor que lhe falara do evangelho tanto tempo atrás.




    Era como se Deus lhe dissesse: “Sim, filha! Este é o caminho que preparei para você e sua família seguirem”.




    Passados alguns meses de estudo, oração e frequência semanal na igreja, minha mãe estava preparada para o momento sagrado do batismo. Meu pai, por sua vez, mais pragmático, dizia:




    — Eu admiro a organização da igreja. Nunca me pediram dinheiro, ninguém recebe salário, todos servem voluntariamente. O foco principal é a família e o amor ao próximo. Meus filhos têm atividades recreativas, esportivas, culturais, música, dança e teatro. Isso era tudo que eu buscava.




    Ainda assim, ele hesitava. Foi quando os missionários lhe fizeram uma pergunta desafiadora:




    — Irmão Antônio, o que falta para você seguir o evangelho?




    Meu pai, um pouco encabulado, respondeu:




    — Por favor, me perdoem. Talvez eu seja como Tomé, mas eu gostaria de sentir mais forte no meu íntimo que esse é o caminho que Deus preparou para minha família seguir.




    Naquele momento, os inspirados jovens missionários simplesmente disseram:




    — A conversão é um milagre de Deus. Para sentir essa confirmação, reúna sua esposa e seus filhos todas as noites, ajoelhem-se ao redor da cama e orem, perguntando a Deus se este é o caminho que Ele preparou para sua família, e depois aguarde a resposta.




    Até hoje, lembro-me de meu pai chamar os sete filhos em seu quarto, pedir para nos ajoelharmos em volta da cama, daí meu pai orou, minha mãe orou, depois, foi a vez de cada um dos filhos, de acordo com a idade: eu, Sônia, Sandra, Celia, Luís, Oriondes, até chegar a vez do Sérgio, o caçulinha, com apenas quatro anos de idade. Você pode imaginar o espírito de aproximação e comunhão com Deus que havia no quarto naquele momento? Não levou muito tempo até meu pai, minha mãe e os filhos maiores entrarem nas águas do batismo.




    Meu pai permitiu que sua fé fosse maior do que suas dúvidas e receios. E assim como a parábola do semeador em Mateus 13, as sementes do evangelho foram plantadas em solo fértil e deram frutos abundantes — não apenas para esta vida, mas para a eternidade.




    A aceitação do evangelho permitiu aos meus pais conhecer o que nunca tiveram antes: o apoio, um norte, uma sustentação emocional e espiritual. A vida passou a ter um propósito maior do que simplesmente trabalhar para ganhar dinheiro e pagar as contas. Eles passaram a ter uma perspectiva de uma família eterna.




    Ao longo de sua vida, ouvi meu pai afirmar inúmeras vezes que a decisão mais acertada que tomou foi ter levado uma vida de fé, voltada para a virtude e dignidade. Ele dizia: “Graças ao evangelho de Jesus Cristo, me tornei um pai melhor, um marido melhor, um trabalhador melhor, um cidadão melhor, enfim, um melhor filho de Deus”.




    Meu pai não está mais neste mundo, ele partiu após completar 88 anos, porém, serei eternamente grato por sua busca espiritual, que transformou não apenas sua família, mas o destino de toda a sua descendência.




    Se considerarmos que ele e minha mãe partiram cada um de um lugar obscuro, abandonados na infância, e que, apesar de todas as limitações, ainda tiveram coragem de seguir o caminho da fé como padrão de vida, eles jamais conseguiriam imaginar a transformação que viria no futuro da família. De fato, um milagre de Deus.




    Esta é a mensagem principal deste livro: não importa sua idade, sua condição social ou financeira, a despeito de qualquer condição adversa, negativa ou dolorosa de seu presente ou passado, por meio da busca espiritual, você pode se tornar um agente de transformação, não apenas de sua vida, mas da vida de gerações e gerações por vir.




    E isso é o que Deus espera de você.
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